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			Prólogo

			 

			Escócia, 1546 

			 

			O céu plúmbeo agitava-se com nuvens que anunciavam chuva. Um vento gélido agitava as ervas altas que cresciam nos prados. No entanto, aquele tempo tão agreste não impediu que o povo aproveitasse o dia de mercado. Os que iam a pé olhavam com cautela para as carroças puxadas por cavalos e para as carruagens de feno que lutavam por abrir caminho ao longo das ruelas estreitas que iam dar a Edimburgo.

			Nola Drummond, uma jovem viúva, avançava com a sua carruagem puxada por um pónei através da multidão. A sua mãe, Wilona, estava ao seu lado e, na parte traseira, viajavam as três filhas pequenas de Nola sentadas sobre fardos de ervas secas, meadas de linho e cestos de ovos que as mulheres vendiam no mercado. Ao seu lado estavam Bessie, uma velha harpia corcunda, e Jeremy, um troll gordinho de cartola e fraque. Tanto Bessie como Jeremy tinham sido desprezados pelos outros antes de serem aceites por aquela família.

			– Olha, mamã – disse a pequena Allegra, que tinha seis anos, apontando para a multidão que se juntava à beira do lago.

			Quando aproximaram um pouco mais a pequena carruagem, viram que as mulheres e os meninos choravam ao ver os pescadores tirarem o corpo de um rapaz da água. Nola parou a carruagem e ela e Wilona ajudaram a descer Kylia e Gwenellen, de cinco e três anos, respectivamente.

			Incapaz de controlar a curiosidade, Allegra desceu sozinha e desatou a correr à frente dos outros. Quando chegou próximo da beira da água, foi muito fácil deslizar entre a multidão até conseguir ver e ouvir tudo.

			– Não! O meu Jamie não! – gritava uma mulher, depois de se atirar para cima do corpo do rapaz, com a voz rouca pelo pranto. – Já enterrei o meu homem e três dos meus filhos. Jamie era a única coisa que me restava neste mundo. Oh, não... Por favor... O meu Jamie não...

			Um dos pescadores pôs uma mão sobre o ombro da mulher.

			– Lamento muito, Mary, mas o rapaz está morto. Chegámos tarde demais para o salvarmos.

			Uma onda de tristeza infinita apropriou-se dos curiosos. Nem sequer os pescadores, queimados pelos anos passados no mar, conseguiram conter as lágrimas ao ver o sentimento com que a mulher chorava.

			Contagiada pela emoção que dominava todos os presentes, Allegra aproximou-se da mulher desolada e, antes que alguém pudesse detê-la, pôs as mãos sobre o peito do rapaz.

			De imediato, um tremor violento apoderou-se dela à medida que as pontas dos dedos absorviam a frieza do corpo e esta passava através do corpo da pequena. A água do lago estava fria, muito fria.

			A tremer, Allegra olhou para a mãe do rapaz.

			– O teu Jamie não está morto.

			– O que é que estás a dizer? – perguntou a mulher, surpreendida pela afirmação da menina e empurrada pela necessidade de acreditar.

			– Que não está morto. Quer voltar para ti, mas precisa de ajuda.

			Boquiabertos, todos os presentes contemplaram com um fascínio horrorizado como aquela pequena desconhecida apertava com força as palmas das mãos contra o peito do rapaz. De imediato, este começou a atirar água pela boca. Ao vê-lo, a mãe começou a gritar, mas Allegra não parecia ouvi-la. Estava em transe, a olhar para o jovem com tal intensidade que os seus olhos verdes pareciam arder num fogo interior.

			A imagem era desconcertante. Aquela menina, como uma criatura selvagem, com o cabelo a cair aos canudos avermelhados até abaixo da cintura, não prestava atenção aos gritos que a multidão começou a proferir quando ela começou a falar com o rapaz numa língua antiga que até os mais velhos tinham esquecido.

			Quando parou de falar, a menina inclinou-se sobre o jovem e comprimiu a sua boca contra a dele. De imediato, o corpo do rapaz começou a tremer.

			– Que brincadeira vem a ser esta? – gritou alguém. – Levem essa menina para poupar tanto sofrimento à mãe.

			No entanto, antes que a multidão pudesse reagir, o rapaz convulsionou-se violentamente e abriu os olhos.

			– Oh, Jamie! – exclamou a mãe, agarrando-o nos braços e apertando-o contra o seu peito. – Bendito seja Deus! É o meu Jamie. O meu Jamie voltou de entre os mortos!

			Os curiosos estavam a começar a aproximar-se quando Nola abriu caminho entre eles e agarrou a filha pelo braço.

			– Vai imediatamente para a carruagem, menina! – disse-lhe, sacudindo-a com brusquidão. Parecia muito nervosa. – Despacha-te, filha.

			Allegra levantou os olhos e viu que a avó já estava a pôr as suas irmãs na carruagem, onde as cobriu rapidamente com peles. Enquanto a mãe e ela entravam para na carruagem, Wilona incitou o pónei com as rédeas e o animal começou a correr a toda a velocidade.

			Allegra olhou para a mãe e para a avó e viu expressões idênticas de terror nos rostos das duas mulheres.

			– Fiz alguma coisa de mal?

			– Não, filha, mas havia muita gente a ver. Tu sabes que não és como as outras meninas.

			– Peço desculpa – disse ela, cabisbaixa, – mas a mãe de Jamie estava a chorar e, na minha cabeça, ouvia-o também a ele a chorar. Queria voltar para ao pé da mãe. Foi isso que me disse.

			Nola pegou na filha ao colo e apertou-a com força.

			– Não fizeste nada de mal, Allegra, mas há pessoas que não percebem os teus dons.

			– Porquê?

			– Porque se esqueceram das tradições de antigamente. Porque afastaram os poderes curativos que guardam no seu coração.

			– Pois eu fico contente por nós não o termos feito – replicou a menina muito solenemente. Então, fechou os olhos e encostou-se à mãe, cedendo assim à fraqueza que se apoderou dela.

			Nola suspirou e olhou por cima da cabeça da filha para observar o olhar sombrio da mãe.

			– Espero que nunca tenhas razões para o lamentares, Allegra.

			 

			 

			A lua da meia-noite estava escurecida por nuvens pesadas que formavam redemoinhos num céu tempestuoso. Um cavaleiro solitário fazia ressoar os cascos da cavalgadura sobre os paralelepípedos do pátio. Ao ouvi-lo aproximar-se, os cães começaram a lançar-se contra a porta. Wilona levantou-se da cama e mandou calar os cães. Antes de abrir o ferrolho, olhou através de uma fresta da porta para observar a escuridão da noite. O cabelo solto, alternado de cinzento, emoldurava um rosto endurecido pela preocupação. Quando reconheceu o homem, um primo afastado, abriu a porta de par em par e afastou-se para um lado.

			– Que te traz por aqui a estas horas, Duncan?

			– Ouvi as pessoas a mexericarem na taberna, Wilona – respondeu o homem, com desconforto, sem conseguir olhar para a anciã nos olhos.

			Observou o troll, que estava a dormir ao lado do fogo. Dizia-se que vivido debaixo de uma ponte até ser resgatado por aquelas mulheres bondosas. Ouviu passos na escada e viu Bessie, a velha que todo o povo acreditava ser vidente. Ela também tinha sido uma marginal até ter encontrado refúgio naquela casa.

			– Arriscas-te demasiado ao permitir que essas raparigas mostrem os seus dons a toda a gente.

			– Allegra teve sempre um bom coração. Não conseguimos detê-la. Terias preferido que deixasse morrer o rapaz, Duncan?

			– Não pretendo perceber como tu e os teus possuem tais dons – replicou o homem, – nem a opinião que me merecem os que dizem que é a marca do diabo, mas temo por ti, Wilona. Vais demasiado longe na hora de aceitares os que toda a gente recusa e as criaturas do mundo etéreo – acrescentou, olhando para Bessie. A velha contemplou-o em silêncio.

			– O seu povo recusou-a. Não tinha nenhum lugar para onde ir.

			– Vivemos tempos turbulentos – suspirou Duncan. – Tu sabes que a música, a dança e todo o tipo de frivolidades são considerados entretimentos do diabo. Há pessoas que têm intenção de ir a Edimburgo amanhã de manhã para informar deste facto ímpio. Tu e os teus podiam ser mandados para a prisão de Tolbooth ou, pior ainda, ser condenados à morte.

			– Que queres que façamos, Duncan? Que sejamos iguais aos outros, seres cruéis e insensíveis? Que viremos as costas a dons tão valiosos, dons que podem beneficiar os outros? Bem sabes que nunca os usamos para nosso próprio benefício.

			Duncan abanou a cabeça com tristeza e dirigiu-se à porta. Abriu-a e, antes de sair para a escuridão da noite, parou.

			– Nunca te vim visitar. Não soubeste nada por mim. Se me pressionarem, admitirei que somos parentes afastados, como acontece com o clã centenário dos Drummond, mas não submeterei a minha esposa e os meus filhos à ira de uma multidão sedenta de sangue.

			– Compreendo, Duncan. Peço desculpa pelos problemas que isto te possa causar.

			Depois de fechar o ferrolho da porta, Wilona voltou-se para olhar para a filha, que estava escondida entre as sombras.

			– Ouviste?

			– Sim – respondeu Nola.

			– Sempre tememos que este dia chegasse – declarou a anciã. – Pelo bem das meninas, devemos regressar ao Reino Mítico, e devemos fazê-lo agora, para que não haja rasto de nós pela manhã.

			– Mas, e o isolamento? Essa foi a razão pela qual nos viemos embora de lá.

			– Exactamente, mas o isolamento é preferível aos perigos que enfrentamos aqui.

			– E que acontecerá a Bessie e Jeremy? – perguntou Nola, observando como o troll se compunha e esfregava os olhos por causa do sono.

			– Podem vir connosco se assim o desejarem. Que queres fazer, Bessie? – perguntou à anciã. Esta assentiu. – E tu, Jeremy?

			O pequeno troll pôs-se de pé e começou a vestir o seu fraque.

			Enquanto Bessie e Jeremy preparavam a carruagem para a viagem até às Terras Altas, Nola e Wilona puseram as três meninas, que dormiam profundamente, num ninho quente de peles na parte traseira. Foram-se embora em silêncio, com os cães a correr atrás da carruagem.

			Antes do sol nascer, a casa estava completamente vazia. Mãe, filha e as três netas, juntamente com um troll e uma velha corcunda, partiram sem deixar rasto.

			Alguns disseram que aquilo era um sinal inequívoco de que se tinham juntado ao diabo e tinham descido à escuridão. Outros falavam em sussurros sobre um lugar nas Terras Altas que, há muito tempo, tinha sido o lar do seu clã. Uma terra encantada, em que todos os que possuíam dons especiais eram livres de praticar os seus poderes míticos, longe dos olhares curiosos dos incrédulos.

		

	


	
		
			Um

			 

			Reino Mítico, 1559

			 

			– Allegra, já trabalhaste mais do que o suficiente.

			Kylia afastou uma madeixa de cabelo preto como o azeviche da face e parou ao lado do lugar onde a irmã estava a cavar um rego na horta.

			– Agora, anda pescar comigo – acrescentou.

			– Eu adorava, mas tenho outro rego para sachar.

			– Podes deixar isso para outra altura. Além disso, vais sentir-te tão fresca quando chapinhares descalça no rio comigo!

			– Sim, eu gostava muito – admitiu Allegra, secando o suor que lhe cobria a testa. – Assim que acabar isto, vou ter contigo.

			– Prometes?

			– Prometo.

			Kylia sorriu, porque qualquer prazer era sempre maior se o partilhasse com a irmã. Enquanto se dirigia ao rio, a sua irmã mais nova, Gwenellen, atravessou os prados até à estrada, seguida de Jeremy.

			– Allegra, eu e Jeremy encontrámos um sítio maravilhoso cheio de bagas no bosque.

			– Sim, são as mais doces que encontrámos até agora – afirmou o pequeno troll. – Anda connosco e ajuda-nos a apanhá-las, Allegra.

			– Não – replicou ela. – Primeiro, tenho que acabar as minhas tarefas e depois, prometi a Kylia que ia pescar com ela, mas, se vós os dois ainda estiverdes no bosque quando eu tiver acabado isso tudo, vou ajudar-vos.

			Gwenellen lançou um sorriso maroto à irmã.

			– Anda, deixa-me ajudar-te a acabar as tuas tarefas rapidamente – disse a menina. Antes que Allegra pudesse detê-la, a pequena começou a bater palmas e a cantarolar. – Vão-se embora, ervas daninhas. Façam o que eu quero imediatamente...

			Quase em seguida, uma chuva de sementes caiu do céu, seguidas de pentes.

			Gwenellen olhou à volta, desolada. Então, levantou a cabeça e gritou:

			– Eu não disse sementinhas, mas sim ervas daninhas, e também não foi pente, mas sim imediatamente.

			Allegra não conseguiu conter uma gargalhada.

			– Oh, Gwenellen! Precisas de praticar mais os teus feitiços.

			– Suponho que sim – admitiu a menina, com um sorriso. – Bom, parece que, afinal de contas, terás que arrancar as ervas daninhas da horta de qualquer maneira, mas, quando tiveres acabado, prometes que vais ter connosco?

			– Se ainda estiverem no bosque a apanhar bagas, sim.

			– Com certeza que estaremos lá um bom bocado – replicou Gwenellen. – Já sabes que nós comemos uma baga por cada uma que atiramos para o cesto.

			– Sei, mas procurem não comer demasiadas para que cheguem a tempo para o jantar.

			– Lembras-te de alguma vez em que eu tenha chegado tarde para jantar? – respondeu Gwenellen.

			Então, com a sua gargalhada doce a ressoar no ar, a menina de cabelos claros desapareceu no bosque a toda a velocidade, seguida de Jeremy, que fazia todos os possíveis para não a perder de vista.

			Nesse momento, a avó de Allegra, Wilona, avançou ao longo dos regos delicados da horta. Parou ao lado da neta, que tinha começado uma vez mais a cavar.

			– Estás a fazer um bom trabalho, Allegra.

			– Eu gosto de ver como os rebentos tenros das plantas abrem caminho através do chão, avó – respondeu ela, secando a testa com as costas da mão. – O nascimento de cada pequena planta parece-me uma coisa maravilhosa.

			– É verdade.

			Wilona sorriu. Era tão típico da sua neta mais velha... Allegra tinha o coração mais terno que se podia imaginar. Podia fazer o trabalho de três pessoas e logo a seguir fazer uma nova tarefa só para que as suas irmãs tivessem oportunidade de ir nadar ou apanhar um pouco do sol morno do princípio do Verão.

			– Onde estão as tuas irmãs?

			– Kylia foi até ao rio. De certeza que já deve estar a chapinhar como um peixe.

			– Sim, ela gosta muito da água. Esperemos que se lembre de trazer alguns peixes para o jantar. E Gwenellen?

			– Foi ao bosque com Jeremy para procurar bagas – respondeu Allegra, sem mencionar o último fracasso da pequena. Wilona tinha tentado ensinar desesperadamente à neta mais nova as habilidades de que as outras usufruíam com tanta facilidade.

			– Gosta muito de guloseimas. Como Jeremy – replicou Wilona, franzindo o sobrolho. – No entanto, não é justo que te deixem a ti com o trabalho todo da horta enquanto elas se estão a divertir.

			– A mim não me importa, avó – respondeu Allegra enquanto arrancava umas ervas daninhas. – Não há nenhum outro sítio em que eu goste mais de estar que aqui. Isto é tão agradável para mim como a água para Kylia ou o bosque para Gwenellen.

			– Compreendo, porque comigo é a mesma coisa, mas já limpaste o estábulo e apanhaste as ervas para as poções de Bessie.

			Quando a avó mencionou Bessie, Allegra sorriu. Os seus dons eram muitos e incluíam a habilidade de cantar como um anjo. Allegra e as irmãs tinham aprendido um grande número de canções de embalar com a anciã, que, quando eram mais novas, tinha o hábito de lhes cantar até adormecerem.

			– Quando acabares isto, volta para casa e sirvo-te um pouco do refogado que Bessie e eu estivemos a preparar.

			– Está bem, avó – respondeu a jovem. Antes de voltar ao seu trabalho, Allegra deu um beijo à avó na face.

			Tinha escolhido aquele lugar para a horta porque estava situado num prado alto, rodeado de ambos os lados pelo bosque. Ali, sob a luz do sol, as couves-flor cresciam até terem o tamanho da cabeça de um homem. As fileiras de couves-flor e de acelgas cresciam junto à salva e ao tomilho.

			Allegra fazia um grande esforço para evitar que as ervas daninhas invadissem a horta. Com esmero, dedicava à tarefa várias horas por dia. Além disso, a mãe e a avó tinham-lhe ensinado a construir uma cerca de ramos de cânhamo que ajudava a manter longe as criaturas do bosque. À sua volta, os prados era um mar de urze cujos rebentos púrpura baloiçavam suavemente com a brisa.

			De repente, uma sombra cobriu-a. Assombrada, observou o céu, pensando que talvez se tratasse de um falcão ou de uma nuvem que tivesse escondido o sol. No entanto, o céu mostrava-se limpo e soalheiro, sem uma única nuvem que arruinasse a sua beleza. Também não se via nenhum pássaro. Alarmada, olhou à volta para ver o que tinha causado a sombra.

			Demasiado tarde, viu a figura de um homem muito alto, salpicado de sangue, que olhava para ela muito fixamente. Tinha nas mãos um pedaço de tecido aos quadrados, que atirou por cima dela, imobilizando-lhe assim os braços contra as costas e cobrindo-lhe a cabeça para a deixar às escuras e conter os seus gritos.

			Allegra tentou soltar-se. Deu pontapés até que o homem lhe imobilizou também as pernas. Então, foi-lhe impossível mexer-se. Sentia-se tão indefesa como uma criança.

			Reparou que o homem a punha ao ombro e que desatava a correr pelos prados. Quando chegaram ao bosque, ele parou e montou um cavalo enquanto a segurava com força entre os braços. Pôs o cavalo em andamento e este começou a correr a toda a velocidade, fazendo com que o vento assobiasse cada vez mais forte à sua passagem. Os ramos das árvores batiam contra eles e partiam-se. Allegra ouvia de vez em quando os gemidos asfixiados do cavaleiro, mas, apesar de passarem por rios e escalarem rochas, o seu raptor nunca parou nem abrandou.

			Allegra esforçou-se para que o pânico não se apoderasse dela e poder assim depreender onde se encontravam. No entanto, a única coisa que conseguia imaginar era o homem, tão alto como uma árvore, com mãos grandes e ásperas que a magoavam ao segurá-la com tanta força. Lembrava-se que, depois de olhar para ele rapidamente nos olhos, tinha visto que estes estavam cheios de uma escuridão profunda.

			Como teria conseguido vencer o dragão? Como era possível que aquele guerreiro fosse ainda mais forte que a criatura poderosa que guardava o seu reino? O pensamento aterrorizava-a.

			O cavalo abrandou. Allegra sentiu salpicos de água. Momentos depois, começou a tremer ao sentir que a água lhe ensopava o tecido que a cobria.

			A alma caiu-lhe aos pés. Deviam estar no Lago Encantado, a barreira que sempre a tinha mantido a salvo a ela e à sua família do mundo exterior. Quando o seu raptor chegasse ao outro lado, poderia levá-la para qualquer lugar e seria impossível detê-lo.

			Tinha que agir nesse instante ou estaria tudo perdido. Concentrando toda a sua energia, visualizou a imagem da mãe. Quando conseguiu ver o seu rosto com clareza, chamou-a mentalmente com todas as suas forças.

			 

			 

			Nola estava sentada em frente à roca. Sentia-se muito satisfeita com o desenho que estava a tecer. Aos seus pés estava sentada Bessie. Apesar do aspecto temível da anciã, tinha um bom coração e tinha perdoado há muito tempo os que a tinham insultado e feito troça dela. Em sinal de gratidão pelo refúgio que tinha encontrado no Reino Mítico, dedicava-se de corpo e alma a Nola e à sua família.

			A malha que surgia no tear de Nola parecia tecida pelos anjos. Era tão suave como a teia de uma aranha, com espirais delicadas e intrincadas que se entrelaçavam umas nas outras como se fossem tesouros exóticos.

			A velha Bessie sorriu.

			– Com este tecido poderás fazer um lindo vestido para uma das tuas filhas.

			– Sim. Eu gosto de lhes fazer roupas bonitas.

			– E por que não? São mais formosas que as flores.

			De repente, Nola lançou um grito e levantou a cabeça bruscamente.

			– Allegra?

			Olhou à volta, à procura da filha. Ao não ver ninguém, olhou para a anciã.

			– Ouviste isto, Bessie?

			– Não, mas eu não tenho os teus dons, Nola.

			Sem esperar mais, Nola afastou-se do tear e dirigiu-se à porta de casa. No exterior, Wilona estava a tirar o refogado do lume.

			– Allegra acabou de me chamar. Viste-a?

			– Sim. Estava a arrancar as ervas daninhas da horta. Que se passa? – perguntou Wilona, olhando para a filha com preocupação.

			– Qualquer coisa, não sei exactamente o quê – respondeu Nola. De imediato, desatou a correr pelos prados. – Precisa de mim. Ouvi-a gritar o meu nome.

			Wilona parou de apanhar madeira e pôs-se a correr atrás da filha, com a anciã a segui-las muito lentamente.

			Quando chegaram ao prado, Nola ajoelhou-se e apanhou a enxada de onde Allegra a tinha atirado. Enquanto isso, a mãe ficou a examinar o rasto que a bota de um homem tinha deixado sobre a terra. Então, lançou um grito de terror.

			– É um invasor do além. Teve que assassinar o dragão – disse Wilona. – Antes, pareceu-me ouvir um grito, mas, como os cordeiros estavam à minha volta, não tinha a certeza do que se tratava.

			– É um bárbaro? – sussurrou Nola.

			– Não – respondeu Wilona, pegando num bocado de tecido aos quadrados que tinha encontrado preso à vala de cânhamo. – Um habitante das Terras Altas, a julgar por isto.

			– Nenhum habitante das Terras Altas se arriscaria a atravessar o Lago Encantado.

			– Talvez nenhum que não fosse especial – murmurou Wilona, agarrando o braço da filha.

			– Por que razão veio buscar Allegra?

			– Não sei, mas temos que o deter antes que atravesse o lago ou estará tudo perdido.

			As duas mulheres levaram os dedos à boca e lançaram uma série de assobios agudos. Pouco depois, Kylia chegou a correr ao prado, enquanto Gwenellen saía a toda velocidade do bosque, seguida por Jeremy.

			Depois de uma explicação rápida, as quatro mulheres formaram um círculo e juntaram as mãos para entoar um cântico numa língua antiga, enquanto Bessie e Jeremy permaneciam sentados no chão e completavam o coro com as suas vozes.

			 

			 

			Merrick MacAndrew nunca tinha visto nada assim. Um instante antes as águas do lago estavam tão claras e calmas que podia ver-se o fundo e, um segundo depois, agitavam-se e formavam remoinhos como se estivessem dentro de um caldeirão que uma bruxa fervia e remexia para fazer um feitiço. 

			Uma bruxa. Entreabriu os olhos ao olhar para o fardo que tinha nos braços. Talvez no seu jardim tivesse parecido uma deusa, com aquele vestido celestial e o cabelo apanhado numa trança grossa, mas não restava qualquer dúvida de que aquela mulher feroz era a razão da rebelião repentina do lago.

			Se não estivesse tão desesperado, teria tido medo. Se a sua vida não significasse nada para ele, voltaria para trás. No entanto, sem o seu filho, a sua existência não fazia sentido e, sem a mulher que tinha nos braços, o seu filho irremediavelmente morreria.

			– Bruxa, não me desviarás do meu caminho – murmurou.

			Precisamente nesse momento, as ondas furiosas derrubaram-no da sela e lançaram-no para as profundezas. Durante uns instantes, o fardo delicado escapou-lhe das mãos, mas, rapidamente, conseguiu agarrar uma ponta do tecido que o envolvia e puxá-lo.

			Allegra tentou libertar-se do tecido que a imobilizava.

			– Tem que me soltar já!

			– Para que possas fugir? Prefiro ver-te morta a consentir tal loucura.

			– Então, acredito que verá o seu desejo cumprido muito em breve – replicou, depois de tossir e cuspir a água quando outra onda a cobriu por completo. – Pelo menos, dê-me a oportunidade de permanecer a flutuar.

			Ele estava prestes a recusar-se quando lhe ocorreu um pensamento.

			– Sim, farei o que me pedes – afirmou. Em questão de segundos, desenrolou um pouco o tecido que a envolvia e libertou-lhe as mãos e as pernas para a atar firmemente ao seu próprio corpo. – Tens que compreender que, para salvares a tua própria vida, deverás salvar também a minha. Se um de nós morrer, o outro também morrerá.

			– Está louco.

			– Já me disseram isso.

			Uma série de ondas cobriu-os sucessivamente, levando-os daqui para lá como se fossem folhas a voar no meio de uma tempestade. No entanto, o tecido envolvia-os com força e, cada vez que vinham à superfície para tentar respirar fundo, faziam-no juntos.

			Ao reparar que qualquer coisa se mexia ao seu lado, Merrick estendeu a mão e agarrou com força uma parte da crina do cavalo. Com o outro braço, agarrou-a a mulher com força.

			– Agarra-te, mulher.

			Atravessaram as ondas com tanta força que quase não conseguiam respirar. A água cobria-os e lançava-os com tanto furor que, cada vez que acreditavam ter superado o pior, as ondas envolviam-nos ainda com mais força, batendo neles até os deixar quase sem fôlego.

			Por cima do rugido das ondas e da água, Allegra ouviu as notas familiares de um cântico antigo. De imediato, soube que a sua família se juntara para tentar salvá-la. Só de pensar que tinham formado um círculo de protecção, teve uma certa sensação de paz. Entre a voragem das ondas, fechou os olhos e desejou estar no círculo com elas. 

			De repente, uma parede de água tão alta como as escarpas que rodeavam o lago enterrou-os, fazendo-os rebolar uma e outra vez até que se sentiram pisados e magoados e os pulmões lutavam por encontrar ar.

			«Isto é o que se sente ao morrer», pensou Allegra, enquanto chegava ao fundo do lago, agarrada ainda ao desconhecido. Sentiu uma pancada dos cascos do cavalo aterrorizado, que tentava com todas as suas forças chegar de novo à superfície.

			Durante um momento, sentiu que a cabeça ia explodir de dor. Então, sentiu que uma onda de escuridão se ia apoderando dela. Uns braços fortes envolveram-na e viu o rosto do seu pai, falecido há já muito tempo e que era descendente das famílias mais nobres da Escócia. Kenneth Drummond tinha conseguido rastrear a sua linhagem até aos tempos dos primeiros reis da Escócia.

			Agarrou-se a ele e sentiu como, com braçadas poderosas, a levava até à superfície. Durante vários minutos, permaneceram abraçados, deixando que os pulmões se enchessem de ar. Então, ele desenrolou o tecido que a aprisionava e ergueu-a nos seus braços para a levar até à margem. Nesse momento, a água estava tão serena como o cristal.

			– Então, estou morta, pai? – perguntou ela, levando uma mão à cara.

			– Nem tu estás morta nem eu sou teu pai.

			Ao ouvir aquela voz tão severa, Allegra abriu os olhos e sentiu que a alma lhe caía aos pés. Definitivamente, não era o seu pai. Era o seu raptor.

			De qualquer modo, tinha conseguido escapar aos perigos do Bosque da Escuridão e do Lago Encantado para penetrar no Reino Mítico.

			Quem seria aquele homem que conseguia vencer um feitiço tão poderoso?

			 

			 

			Uma sombra escura passou sobre os prados do Reino Mítico. Um vento repentino levantou-se, alvoroçando o cabelo das mulheres e levantando-lhes as saias dos vestidos. As árvores próximas quase se dobraram ao meio com a força daquele vendaval.

			O canto cessou de repente quando todas olharam umas para as outras com um sentimento de medo. Foi Wilona quem falou em primeiro lugar.

			– Perdemos Allegra. Já não está dentro dos limites seguros do Reino Mítico. O poder do seu raptor deve ser muito maior que o nosso. Ou, talvez, a sua necessidade seja maior que a nossa.

			– Como pode isso ser possível? – perguntou Gwenellen, olhando para a mãe com os olhos azuis como safiras cheios de incredulidade. – Por que não podemos lançar um feitiço que o detenha?

			– Anda cá, minha filha – disse Nola, pegando na filha pequena ao colo. A seguir, agarrou na mão da filha do meio. – Há dois poderes que são mais fortes que qualquer outro. O primeiro é o amor. O outro, o ódio.

			– Como podemos saber que poder impele o raptor de Allegra? – perguntou Kylia, com os olhos escuros cheios de lágrimas.

			– Não podemos sabê-lo – respondeu Nola.

			– Então, como poderemos ajudá-la? – quis saber Gwenellen.

			Nola abraçou as duas filhas e deu-lhes um beijo na face.

			– Podemos enviar pensamentos tranquilizadores a Allegra e uma luz curativa para que a acompanhe através do que o destino tenha reservado para ela. Embora a tua irmã não esteja habituada aos costumes do mundo que há para além do lago, é forte e corajosa. Melhor ainda, tem uma bondade no coração que a ajudará a superar as provas que tenha que enfrentar.

			Embora Nola tivesse falado com convicção, sentia uma tristeza profunda no coração. Tinha levado as filhas para o Reino Mítico para as proteger de um mundo de descrentes. Infelizmente, a sua adorada Allegra tinha sido despojada de tudo o que era seguro e familiar para ser lançada ao mundo de que Nola tinha querido afastá-la, um mundo que podia usar a sua inocência e ternura contra si própria, um mundo que tinha tendência para destruir o que não conseguia perceber.

		

	


	
		
			Dois

			 

			Allegra estava deitada à beira do Lago Encantado, tentando desesperadamente respirar fundo. À medida que a sua respiração foi acalmando, sentiu uma dor silenciosa num lado da cabeça. Tocou-se com a mão e sentiu o inchaço que tinha onde o casco do cavalo lhe tinha batido. Com um pouco mais de pontaria, o cavalo tê-la-ia matado.

			Fechou os olhos e respirou fundo, tentando acalmar-se. Enquanto isso, traçou círculos suaves à volta das têmporas até conseguir que o inchaço desaparecesse para deixar apenas um pequeno hematoma. Aquele esforço deitou-a abaixo. Ficou tão esgotada que teve que permanecer deitada, muito quieta, até que, a pouco e pouco, foi recuperando as forças.

			Ao sentir o calor do sol sobre as pálpebras, abriu os olhos. A pouca distância via-se o cavalo. O animal, esgotado pelo esforço de permanecer a flutuar, estava de joelhos sobre a erva, com os olhos cheios de pânico. A pobre criatura estava confusa, desorientada e completamente aterrorizada.

			A ternura apoderou-se de Allegra. Obrigou-se a sair da sua letargia e aproximou-se do animal gatinhando. Então, pôs-lhe as mãos sobre a cabeça. Quase em seguida, a respiração do cavalo acalmou-se e pareceu centrar o olhar nela, com um sentimento parecido ao de compreensão. Minutos depois, o cavalo pôs-se em pé e caminhou um pouco, pastando como se nada tivesse acontecido.

			Merrick estava deitado onde tinha caído, observando a cena de soslaio. Era exactamente como lhe tinham contado. Aquela mulher possuía realmente o dom de curar. Se antes tinha tido dúvidas, estas tinham desaparecido com a cena que acabava de contemplar.

			Quando Allegra se voltou, Merrick já estava de pé em frente a ela. Num abrir e fechar de olhos, pôs-lhe a ponta da espada sobre o coração.

			– Não te mexas, mulher.

			Ela olhou para ele e, uma vez mais, viu a escuridão que reinava nos seus olhos. Era impossível conseguir ver a alma daquele homem. Era como se ele tivesse fechado uma porta para impedir que a luz entrasse, para evitar que lhe escapasse alguma coisa de si mesmo.

			Desesperada, dirigiu o seu olhar para os enfeites que reluziam no punho da espada. Poucos segundos depois, ficaram incandescentes, com um fogo tão cegante que rivalizava com o sol.

			Merrick soltou um gemido de dor ao sentir como o fogo lhe queimava a mão e viu-se obrigado a deixar cair a arma. Allegra aproveitou aquele momento de distracção para se voltar e desatar a correr. Enquanto tentava avançar entre as ervas daninhas, reparou que o vestido molhado se lhe colava às pernas e impedia assim o seu avanço. Os ramos das árvores enganchavam-se no cabelo e arranhavam-lhe os braços, mas ela ignorou a dor e continuou a correr até que o ar lhe abrasou os pulmões.

			Por trás, uns dedos fortes agarraram-na pelos ombros e empurraram-na. Caiu ao chão do bosque. Quando levantou o olhar, viu que o homem estava de pé ao seu lado, respirando pesadamente.

			– O que quer de mim? – perguntou-lhe Allegra, tentando não reflectir nenhum medo na voz. – Por que arriscou a sua vida para vir ao Reino Mítico?

			O guerreiro agarrou-lhe os braços e obrigou-a a pôr-se de pé. Allegra tentou resistir, mas ele simplesmente atirou-a para cima dos ombros e começou a andar como se ela pesasse menos que uma pena. Quando chegaram ao sítio onde estava o cavalo, subiu para cima da sela e sentou Allegra à frente dele.

			– Vai acompanhar-me à minha fortaleza.

			– Por que razão?

			O cavaleiro agarrou-a firmemente com os braços, agarrou nas rédeas e pôs o cavalo em andamento. Quando passaram ao lado de um ramo baixo, agachou-se e aproximou os lábios da orelha de Allegra.

			– Quero que salves o meu filho, que está gravemente ferido.

			Alarmada, Allegra olhou por cima do ombro.

			– Posso tentar, mas há muitas coisas que estão fora do meu alcance.

			– Tem tento na língua, mulher! – atacou ele. – Não penso ouvir os teus protestos pouco convincentes, porque eu mesmo consegui sentir o poder da tua força. Quero que saibas que, seja qual for o destino do rapaz, o teu será o mesmo. Se ele sobreviver, dou-te a minha palavra de que te devolverei aos teus sã e salva. Se ele morrer, jamais voltarás a ver a tua casa, porque irás juntar-te ao meu filho na morte. É melhor levares as minhas palavras a sério. A minha justiça será rápida e infalível.

			Conforme o vento lhe despenteava o cabelo e lhe feria os olhos, Allegra começou a tremer. Sentia que a escuridão se fechava à sua volta e lhe gelava o sangue. Quase conseguia saborear a amargura que envolvia o coração daquele homem como uma ferida infectada. Estava nas mãos de um louco e temia que, fosse qual fosse o destino do filho daquele homem, ela já estivesse condenada.

			 

			 

			Merrick olhou para a mulher que tinha nos braços. Por fim, o sono tinha-a vencido e podia estudá-la sem que ela se desse conta.

			O hematoma que lhe tinha manchado as têmporas já quase tinha desaparecido, apesar de apenas umas horas antes ter um inchaço do tamanho de um ovo de galinha.

			Não parecia uma bruxa. De facto, se não soubesse nada sobre ela, teria acreditado que se tratava de uma dama de berço de ouro. Tinha uma beleza estranha, com uma pele imaculada ligeiramente bronzeada pelo sol e o cabelo cor de fogo. Quando a viu pela primeira vez a trabalhar na horta, tinha o cabelo apanhado numa trança grossa. Depois do seu encontro com o lago agitado, a cabeleira apresentava um aspecto muito alvoroçado. Cobria-a como um véu e as pontas das madeixas que lhe caíam pelas costas acariciavam-lhe as mãos como pincéis da mais fina seda.

			Tinha o vestido ainda molhado e este envolvia-lhe o corpo como uma segunda pele. O tecido de que era feito era tão faustoso que parecia muito mais adequado à realeza. Ele não conseguia afastar o olhar da linha do decote e da cavidade escura que havia entre os seus seios firmes e erguidos.

			A onda de desejo que se apropriou do seu corpo surpreendeu-o por completo. Desde Catherine, não tinha sentido qualquer interesse por nenhuma mulher. No entanto, tinha consciência de que aquela não era uma mulher. Era uma bruxa e era natural que tentasse lançar-lhe um dos seus feitiços.

			Agarrou nas rédeas com força e fez com que o cavalo desse passos mais pequenos. Se a bruxa queria dormir, que dormisse. Quanto a ele, só o impulsionava um único desejo: levá-la para a sua fortaleza tão rapidamente quanto possível.

			Conforme os cascos do cavalo repicavam os trilhos do bosque, só conseguia pensar numa ladainha. «Por favor, temos que chegar a tempo de salvar Hamish». A perda de Catherine já tinha sido demasiado dolorosa. Sem o filho, preferia morrer a levar a vida de sofrimento interminável em que a sua se transformaria.
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